
 

 

Senado aprova projeto que cria Sistema Único de Segurança 

Pública 

 

Proposta prevê integração de informações de inteligência entre 

governo federal, DF e estados. Com aprovação, texto seguirá para 

sanção do presidente Temer. 

 

Por Gustavo Garcia 

 

O Senado aprovou nesta quarta-feira (16) o projeto que cria o Sistema Único de 

Segurança Pública (Susp).  

O texto seguirá para sanção do presidente Michel Temer e entrará em vigor 30 dias após 

a publicação no "Diário Oficial da União".  

Mais cedo, nesta quarta, a proposta foi analisada pela Comissão de Constituição e 

Justiça (CCJ) da Casa e, diante da aprovação de um pedido de urgência, o texto já foi 

incluído na pauta de votações do plenário desta quarta.  



A proposta prevê que as instituições de segurança federais, distritais, estaduais e 

municipais deverão atuar em operações combinadas, compartilhando informações.  

O projeto define, ainda, que os registros de ocorrência e as investigações serão 

padronizados e aceitos por todos os integrantes do Susp.  

O novo sistema será conduzido pelo Ministério da Segurança Pública, responsável por 

coordenar ações e implementar programas de modernização dos órgãos de Segurança 

Pública e Defesa Social.  

 

Entenda o Susp 

 

O projeto aprovado determina que serão integrantes do Susp:  

 

Polícia Federal; 

Polícia Rodoviária Federal; 

Polícia Ferroviária Federal; 

polícias civis; 

polícias militares; 

corpos de bombeiros militares; 

guardas municipais; 

órgãos do sistema penitenciário; 

órgãos do sistema socioeducativo; 

institutos oficiais de criminalística, medicina legal e identificação; 

secretarias nacional e estaduais de segurança pública; 

Secretaria Nacional de Proteção e Defesa Civil; 

Secretaria Nacional de Política sobre Drogas; 

agentes de trânsito; 

guarda portuária.  

 

Principais pontos 

 



Saiba abaixo os principais pontos do sistema:  

 

Operações combinadas, planejadas e desencadeadas em equipe; 

Estratégias comuns para atuação na prevenção e controle qualificado de infrações 

penais; 

Aceitação mútua dos registros de ocorrências e dos procedimentos apuratórios; 

Compartilhamento de informações; 

Intercâmbio de conhecimentos técnicos e científicos. 

 

Plano de Segurança 

 

O projeto de lei também estabelece que a União devera instituir um Plano Nacional de 

Segurança Pública e Defesa Social, que deverá:  

 

Definir metas aos órgãos do Susp; 

Avaliar resultado das políticas de segurança pública; 

Priorizar e elaborar ações preventivas. 

O plano terá duração de dez anos e os estados e o Distrito Federal deverão implantar as 

ações em dois anos a partir da publicação do documento nacional.  

 

Repercussão 

 

Antonio Anastasia (PSDB-MG), relator do projeto no Senado: "Pela primeira vez teremos 

no Brasil uma lei que determina a política nacional de segurança pública. Muito mais 

que um plano, é uma política. [...] Durante muitas décadas, se disse que a União não era 

responsável pela segurança pública, que a matéria era só da alçada dos estados. Agora, 

ficou claro que a União coordenará o processo com muita responsabilidade".  

Raul Jungmann, ministro da Segurança Pública, no Twitter: "O Senado Federal acaba de 

aprovar o SUSP, Sistema Único da Segurança Pública. Um passo importante para o 



combate ao crime e a violência em nível nacional. Doravante, teremos uma segurança, 

polícias e inteligencia mais integradas, reunindo todos, união, estados e municípios."  

Humberto Costa, líder do PT no Senado: "O projeto do Susp é fundamental para integrar 

as ações de prefeituras, governos estaduais e governo federal e sociedade civil, ele é 

fundamental para nós criarmos as condições para melhorar a segurança pública. No 

entanto, eu entendo que alguns sistemas não deveriam fazer parte de uma política de 

segurança pública, entre eles, o sistema socioeducativo, que é dirigido para crianças e 

adolescentes, que nós entendemos que deve ser tratado à parte." 

 

Fonte: G1  

Data da publicação: 16 de maio 

Link: https://g1.globo.com/politica/noticia/senado-aprova-texto-base-de-projeto-que-

cria-o-sistema-unico-de-seguranca-publica.ghtml 

 

Submarino nuclear 'terrestre' ficará pronto em 3 anos, diz 

Marinha 

 

Protótipo em terra de equipamento está sendo montado no 

interior paulista; projeto consumiu cerca de R$ 10 bilhões em 4 

décadas 

 

Por José Maria Tomazela 

 

IPERÓ (SP) - O protótipo em terra do submarino nuclear brasileiro projetado pela 

Marinha ficará pronto em pouco mais de três anos. As obras do prédio onde o modelo 

em tamanho natural está sendo montado foram apresentadas nesta quarta-feira, 16, a 



jornalistas pelo almirante André Luis Ferreira Marques, diretor de Desenvolvimento 

Nuclear da Marinha, em Iperó, no interior de São Paulo. 

O projeto consumiu US$ 2,5 bilhões (cerca de R$ 10 bilhões) nos últimos 40 anos. Outros 

R$ 2,2 bilhões serão investidos até dezembro de 2021, quando o submarino “terrestre”, 

equipado com o reator nuclear, entra em funcionamento a 200 quilômetros do mar. A 

versão definitiva, que vai para o oceano, no Rio de Janeiro, só ficará pronta entre 2028 

e 2030. 

 

Na avaliação do almirante, as crises econômicas vividas pelo País afetaram mais o 

projeto do que a Operação Lava Jato, que levou à prisão um dos idealizadores do 

programa, o ex-almirante Othon Luiz Pinheiro da Silva, por denúncia de corrupção na 

Eletronuclear, que ele dirigiu após passar para a reserva na Marinha, em 2005. Othon, 

que sempre negou as acusações, foi libertado em 2017, graças a um habeas corpus. 

“O TCU (Tribunal de Contas da União) acompanha o projeto desde o início e nunca 

tivemos problema desse tipo aqui. Quando vimos algo errado, abrimos sindicância e até 

inquérito militar, mas não deixamos avançar”, afirmou Marques. 

 

As obras do estaleiro da Marinha em Itaguaí (RJ) também têm participação da 

Odebrecht, uma das empresas que foram alvo da Lava Jato. A empreiteira, no entanto, 

não realizou obras em Iperó. 

 

De acordo com Marques, o programa sofreu grande contingenciamento financeiro entre 

1997 e 2007, mas nunca parou. Na época, houve redução de 50% no número de 

funcionários. No ano passado, o projeto foi afetado indiretamente pela crise, que levou 

à insolvência muitas empresas fornecedoras de equipamentos e insumos. 

 

Avanço. A conclusão do modelo em terra do submarino equipado com reator nuclear 

construído no Brasil será o segundo grande avanço do programa nuclear da Marinha. O 

primeiro ocorreu na década de 1980, com o domínio do enriquecimento de urânio – o 

combustível do submarino. 



 

O marco foi a inauguração, em abril de 1988, da Usina Almirante Álvaro Alberto, pelo 

então presidente José Sarney, na presença do presidente da Argentina na época, Raúl 

Alfonsín. Os 30 anos da inauguração da usina de enriquecimento de urânio serão 

lembrados no dia 8 de junho, com uma visita dos presidentes atuais dos dois países, 

Michel Temer e Mauricio Macri, ao Centro Tecnológico da Marinha, em Iperó. 

 

Os chefes de governo irão conhecer as obras do Laboratório de Geração de Energia 

Núcleo Elétrica (Labgene), onde o modelo padrão do submarino está sendo montado 

em ritmo acelerado. “Estamos tocando ao mesmo tempo as obras civis e a montagem 

do protótipo com o reator. O Labgene tem de ficar pronto primeiro, para que possamos 

qualificar o projeto do submarino que será construído no complexo naval de Itaguaí ”, 

disse o almirante. 

 

O prédio tem paredes com 33 metros de altura e já abriga parte do casco do submarino 

– um cilindro de aço com 10 metros de diâmetro que terá cerca de 70 metros de 

comprimento. A escala do protótipo é de um metro por um, ou seja, o modelo em terra 

será similar ao que vai navegar.  

 

O compartimento que abrigará o reator é considerado instalação nuclear e segue 

normas para licenciamento pela Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN). O 

conjunto de turbinas e o freio dinamométrico já estão instalados. A base para o motor 

elétrico de propulsão, de 7,4 megawatts, também está pronta. O próprio equipamento 

está em testes em laboratório vizinho. 

 

Conforme o almirante, todos os componentes do reator nuclear já foram testados 

individualmente. O início da montagem está previsto para este ano. “É similar ao que 

vai equipar o submarino e será testado aqui antes.” 

 

Fonte: Estadão 



Data da publicação: 17 de maio 

Link: http://politica.estadao.com.br/noticias/geral,submarino-nuclear-terrestre-ficara-

pronto-em-3-anos-diz-marinha,70002312057 

 

 

* Não mencionado o autor no texto. 


